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NOTICIAS DE GUIMARÃES

AS “GUALTERIANAS..!
e o s e u  v e r d a d e i r o  s i g n i f i c a d o

A quem, alguma vez, houver procurado transmontar aos já apagados longes da vida do primitivo lar da nossa Pátria; desejar conhecer em ufania os nobres sentimentos que orientam as boas relações que, através os^mais transviados caminhos, uniram em amor os vi* maranenses e lhes selaram em carácter o cunho da inconcus-

ções e sentenças; tudo espevita a impressão brilhantíssima e ordenada que dá expressão episódica das aventuras das gentes dos termos de Guimarães e, outrossim, demonstra o decurso das peregrinações, devotas ou laboriosas, que marcam em romagem o relevo do seu génio.Guimarães se alevanta só de pelejar em S. Mamede e, imediatamente depois, em registar a épica e romanesca façanha daquele que «fez erguer o em- perador que jazia sobre Gui-

tre de Evora e seu clérigo, Afonso Domingues, ao saber da proibição que, sem rogo nem direito, João Gonçalves Pretor, homem morador em Guimarães, impunha aos feirantes da vila, de Coimbra lhe determinava que «lhes nâo fa - 
çades taes agravamentos nem 
lhes ponhades taes deffesas e 
nas cousas suso ditas».

Comendador Alberto Pimenta Machado António José Pereira de Lima José Mendes Ribeiro Júnior
Presidente da Comissão Executiva das Festas, 

em representação da Câmara Municipal
Presidente de Honra das Festas e Ju is  

da Irmandade de S . Qualter
Vice-Presidente da Comissão das Festas

sa lealdade; e, ainda, querer recordar em tradição os estímulos positivos que «são outros tantos impulsos determinantes e sugestivos da sua operosidade em diversos ramos e formas de florescimento ar- quitectural, de engenho artístico, do emprego das vocações operárias, do incremento da indústria na oficina e no lar, e da consolidez na vida do comércio» ; certa mente que, nesta hora e momento em que a cidade se atavia das melhores roupagens para festejar o seu dia-Maior, não deixará de sentir a lição dos tempos, como não poderá esquecer a poética nobreza do sacrifício que a evocação das páginas históricas lhe oferece.Não faltam indícios claros em velhos documentos que o afirmem no forte desejo de aviventar as mais enfronhadas curiosidades - . .No refervilhar tumultoso da imaginação ou no haurido perfume dos encantos subtis, os pormenores aí recolhidos despertam a memória obscura e incençam-na das boas conjunturas de que andava atreita e afastada.Forais, graças, mercês e privilégios; provisões e alvarás; pergaminhos, cartas, confirma-

marães com campanha à guisa de lealdade, e fazer senhor do reino o seu senhor, apesar de sa madre».Côrte de reis, alvorece no carinho derramado ao recebê- •los dentro de seus muros, como se extasia de lhes ouvir, em viva voz, os seus «cantares de amigo», entoados no avoen• 
go lar cheio de lealdade.No século X III, e já descansando dos breves interregnos da agitação guerreira, principia de consolidar a sua vida simples, mas certeira, em que latejava a sua vontade e a tornaria afamada em sua tradição histórica — o seu árduo labor, todo feito de aplicamento ao trabalho e de canseiras sem conta.E assim, em 1258, «Alfonsus dei gratia Rex portugaliae e comes Bolon» o constata e verifica quando manda que se faça uma feira no seu Castelo 
de vimaranis e que aquela feira se repetisse quatro vezes no ano, sendo uma no meio do mês de Junho, outra no meio do mês de Dezembro, uma terceira no meio do mês de Março e a outra especial que teria a duração de quatro dias.Em 1308, seu filho D. Diniz — o cognominado Rei-Lavra
dor—, por intermédio do Chan-

Guimarães
Trago-a no coração: é a minha Terra fimada. 
Quanto mais envelheço, é quanto mais lhe quero! 
n  meus braços, de longe, eu sinto-a abraçada 
E  dassantas é hoje a santa que eu venero!

Eu sei que é uma velhinha, eu sei, encarquilhada, 
M as que veste a primor de seda, com esmero!
E' a M ãe de Portugal, a austera, a brazonada,
E ' a M ãe do nosso Rei primeiro, o mais austero.

Ninguém como ela sabe as regras da nobreza.
Do seu Castelo esm aga altiva c com firmeza 
Qualquer chatim que tente, impune, amesquinhá-la!

O seu olhar é d'dguia! Ho alto vê Ionjuras! 
f ís  suas mãos são neve, imaculadas, puras,
Se  a sua boca fala é apenas duma fa la !Agosto de 1947 . D elfim  d e  G uim arães,

No tempo de D . Fernando, e após 0 cerco que D. Henrique de Castela pôs à Vila de Guimarães, além de muitas outras graças e privilégios com que a honraram, será de salientar e conta-se a que promove a unificação dos seus habitantes, «como seiam todos 
hum poboo» — o que marcaria 0 primeiro incentivo da sua actividade, trazendo os necessários acrescentos de autoridade e energia para a sua vida municipal.E ao diante, quantas provisões régias outorgadas em seu a b o n o !.. .A  própria toponímia do burgo revela o desenvolvimento progressivo das múltiplas acti- vidades então exercidas: — a 
Rua Sapateira, a Rua Cor- 
rleira, a Rua dos Mercadores, 
a Rua Ferraria, a Rua de 
Couros, a Rua Seleira, a Rua 
Peliteira, a da Caldeiroa, e 
as dos Açougues e Pasteleiros, etc., etc. — e só por si é uma página ilucidativa e curiosa do seu eficaz concurso para bem da economia nacional.O  povo estava na posse plena da sua existência e da sua consciência e, mercê do seu zelo, consegue renovar o prestígio de povo lavrador, artífice e comerciante com o advento da dinastia de Aviz.O  mercado do linho é considerado um dos mais notáveis, como notáveis seriam as indústrias de ourivesaria, cutelaria, olaria, serralharia, cestaria, curtumes e de pastelaria, que, felizmente, em nossos dias, perduram ainda no seio da pujança das chamadas «indústrias novas».E porque se infere, do que acima se diz, que a vida passada se entreabriu sempre na quietitude de amor e de trabalho que esteriotipam o verdadeiro carácter do cidadão vimaranense; mal andaríamos nós se fechássemos os olhos ao panorama agasalhante que se contempla na distância da vida já vivida, para conceder- •lhes o regalo de gozar as impertinências maravilhosas do 
brouhaha festivo, em arejos dados a novos sentidos da nossa própria vida.Terminamos, pois, com a anotação do verdadeiro significado das Gualterianas, recordando que a feira franca de Agosto, criada por carta régia de D. Afonso V, em 
1452, teve sempre 0 cunho de «comprar ou vender» e — 0 que é maia ainda—, a feição

“ cfh (J)tinieita T̂jaixL̂  (J)oitiiguela,,

A li, junto às muralhas do Castelo, 
Naquela tarde de sol claro e belo,
Os homens d* ar mas do fogoso Infante 
Aguardavam, serenos, esse instante 
Herôico, decisivo, sem igual,
Que iria dar início a Portugal.

Afonso era submisso e obediente,
Mas 0 sonho da Pátria nascente,
Sob a ameaça ignóbil da conjura, 
Fê-lo odiar a Viúva -  mãe impura.

«Commisit proelium in campo sancti mame- 
tis, quod est prope castet/um de Vimaranis» Ex «Chronica Qottorura».Ao Fernando Lindoso

Enquanto das ameias altaneiras,
E  pelas barbacãs, pelas seteiras,
Uma chuva de frechas incidia 
Sobre a nossa falange luzidia,
Pela porta — chamada da traição — 
Saíam como loucos, em roldão,
A s hostes da traidora Dona Tresa, 
Vendo a fie l coorte portuguesa,
Em persistente e firme disciplina, 
Postada em forma, ao longo da colina.

E  Portugal, condado pequenino, 
Traçava, em embrião, 0 seu destino.

Cingindo a cota rígida, de malha,
E  a armadura rude da batalha, 
Afonso, esporeava 0 seu corcel, 
Correndo as cercanias, em tropel.. .
E , lança em punho, ao sol a rebrilhar, 
Fixando as torres do paterno lar, 
Desafiava 0 miserando Trava 
A ’ peleja mais dura, fera e brava.. .

Demoraria ainda uma surtida,Em desafio aos nossos prometida,Das ameias do adarve usurpador?— Entre si comentavam, com ardor,
O s moços df armas, infanções, besteiros, 
E  alguns dos mais valentes cavaleiros, 
Daqueles cuja Fé jamais quebranta 
E  foram, por amor, à Terra Santa!

Mas, eis termina, enfim, a ansiedade!— Iam vencer a Honra e a Lealdade!

Afonso, 0 moço intrépido e leal,
Sonhando a nova Pátria — P O R T U G A L  — 
Sente que a luz estranha o ilumina 
E  pede ao Céu a protecçâo divina !
A  Fé no coração, a lança em riste,
Nenhum impulso ao seu poder resiste.
E  reanimando os seus na rude luta,
Arranca 0 lar paterno à fôrça bruta.. .
A s hostes extermina e desbarata 
E  perseguindo,^esmaga e fere e mata !

Arrastando a grilheta da traição,
(Epílogo final, dura lição!)
A  Mãe e o Conde, audaz e ambicioso,
Foram parar à Torre de Lanhoso/
Obtinha Portugal nacionalidade
E , a golpes de montante — a Liberdade /
Apoteose máxima de glória,
Miraculoso dia de vitória,
Surgira assim, em fúlgida grandeza,
Essa primeira tarde portuguesa/
Agosto de 1947.

M E N D E S  S IM Õ E S .G r a t i d ã oem dívida
Pertenço ao númeao das pessoas para as quais a gratidão constitui um dever, que todos devem cumprir, e é exacta- mente por esse motivo que me aproveito desta oportunidade para lembrar um nome que, não obstante ter sido um dos mais entusiastas criadores e realizadores das Festas Gualterianas, iniciadas, com grande brilhantismo, em 1906, ainda não lhe foi feita aquela mesma justiça com que outros, em idênticas condições, foram distinguidos. Trata-se do devotado bairrista e devotado vimaranense—José de Freitas Costa Soares, que, nos anos de 

1908 e 1909 assumiu a presidência da Direcção da então Associação Comercial, nesse tempos a promotora dessas Festas, depois de ter desem*
característica de ennobrecer a Cidade com a apresentação do índice completo do «progredi- mento e fama» das suas indústrias— velhas e novas.

Agosto de 1947.

Luis Filipe Coelho.

Prof. José Luis de Pina 
Presidente de Honra da Comissão 

da Marcha Qualter lanapenhado nos dois anos anteriores as funções de Secretário da mesma Direcção.Foi, portanto, José de Freitas Costa Soares quem substituiu o também dedicado amigo de Guimarães, João de Melo, o primeiro que presidiu à realização das Gualterianas e a quem, assim como a outros presidentes, foi prestada a devida homenagem de manifesta gratidão pela acção desenvolvida em prol das mesmas.Essa homenagem, que consistiu em colocar na respectiva Galeria da referida A, C . os

Camilo Larangeiro dos Reis 
Presidente Honorário da» Festasretratos de João de Melo e de outros, que ocuparam a citada presidência, ainda não foi prestada a José de Freitas Costa Soares, facto que, sem dúvida, representa uma dívida de gratidão.E’, pois, para essa dívida que venho chamar a atenção de quem de direito, visto não fazer sentido que ela continue em aberto. A  vida de simplicidade e de modéstia da pessoa a quem me refiro, que foi um impulsionador do progresso desta terra, nâo deverá constituir motivo par* que*
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Antonino Dias Pinto de Castro 
Membro da Comissão Executiva dcs Festas

José Rodrigues Guimarães 
Membro da Comissão Executiva das Festas

António de Sousa Lima 
Membro da Comissão Executiva das Festas

j Fernando Setas
Membro da Comissão Executiva das Festas

[ embora tarde, não lhe seja | feita justiça a que teve e a que ! ainda continua a ter o mesmo direito atribuído a outros. Preste-se-lhe, por isso, essa home- ; nagem póstuma, porque, realizando-se esse acto de gratidão, ■ çumpre-se um dever e repa-í

Rodrigo Femandes Abreu 
Membro da Comissão Executiva das Festas

Fernando Lage Jordão
Membro da Comissão Executiva das Festas

Francisco Ferreira de Oliveira 
Membro da Comissão Executiva das Festas

Francisco Ribeiro de Castro 
Membro da Comissão Executiva das Festas

António Alberto Pimenta Machado 
Membro da Comissão Executiva das Festas

C O N T R A S T E S ! . . . N O M EU JARDIM
SaudaçõesCom todo o calor da nossa aima e com todo o fervor do nosso amor a esta terra, saudamos todos os Vima- ranenses que são dignos desse nome, nesta hora rm que se estão a realizar as Festas Gualterianas, promovidas por uma Comissão de devotados e sinceros amigos do engrandecimento de tão nobre e tão tradicional cidade. A essa Comissão, que mais um ano conseguiu dar larga expansão ao seu intransigente bairrismo, igualmente lhe apresentamos as nossas saudações e lhe testemunhamos a nossa admiração.Nem mais nem melhorPerante a tragédia desenrolada, há dias, na Praça de Touros, quase totalmente destruída por um incêndio, cuja origem ainda se ignora, o povo de Guimarães, a quem esse inesperado acontecimento muito contristou, mais uma vez demonstrou a firmeza da sua presença em face da conveniência de ser tomada uma atitude sobre o sucedido. De facto, assim aconteceu e todos — pobres e ricos, operários e patrões vimaranenses e não vimaranenses — se colocaram ao dispor da Comissão das Festas no sentido de se tentar reparar o mal ocasionado pelo referido incêndio. E  assim, graças a todas essas dedicações em prol do prestígio e da tradição do nome de Guimarães, a tristeza do mistério do incêndio depressa se converteu em radiante esperança de não ser prejudicado o programa das Festas.E' assim mesmo. Povo assim, só se encontra em Guimarães !Tempestade e bonançaA notícia de ter ardido a Praça de Touros impressionou a opinião pública vimaranense, como se uma forte tempestade se tivesse desenrolado com os seus trágicos efeitos, sobretudo por isso ter acontecido a tão poucos dias da data destinada à primeira corrida.Felizmente, a bonança não demorou e de novo principiou a brilhar o sol que acalenta e aquece o bairrismo dos vimaranenses.Vontade e uniãoCom a vontade' e a união de todos os amigos de Guimarães, uns oferecendo o seu trabalho, outros oferecendo dinheiro, outros oferecendo materiais, outros oferecendo transportes, etc., etc., foi possível conseguir, dentro de cinco dias, a reconstrução completa da Praça de Touros. Qual seria a terra capaz de realizar semelhante empreendimento? Que nos respondam as pessoas para as quais a imparcialidade é uma virtude.G uim arães, teu progresso tua vida!As Festas Gualterianas do ano corrente de 1947 constituirão mais uma página gloriosa da sua História, atendendo ao imprevisto que surgiu em consequência do incêndio em referência e à forma como tudo foi resolvido sem a mínima alteração do que estava anunciado. Foi, portanto, mais um gesto dos vimaranenses a dignificar a sua posição de filhos queridos desta terra e a afirmar ao país inteiro que a Vida e o Prograsso de Guimarães têm um altar de eterna veneração no coração de todos.ManifestaçãoPelo seu significado e pela expontânea grandiosidade com que foi realizada, a manifestação de segunda- •feira à noite foi a imagem real da satisfação dos vimaranenses pelo facto de ser reconstruída a Praça de Touros. Vibrou através dessa manifestação uma virtude que é própria de quem sabe enfrentar a adversidade com gestos de semelhante natureza era-se uma falta que tem dado motivo a justificados reparos.Guimarães,

Festas Gualterianas de 1947.<f. Moi>«*•<.

ainda de quem sabe, com o seu próprio exemplo, dar lições de verdadeiro civismo aos actuais e aos vindouros.30-VU-47.
X .

N o  MEU

C a n t in h oSegunda-feira, 28.Guimarães já me tem há nove dias.Da Penha as auras são conforto doce.Vai a tarde já em meio.Chego da Sociedade querida, onde pude ver e ouvir as mensagens de louvor com que foi recebido o derradeiro trabalho de Mário Cardoso.O  eminente Anotador deve estar bem consolado de ver tanta justiça e tanto apreço prestados ao seu valiosíssimo trabalho.Estranhei ,  entretanto,  um pouquito, que de além-fronteiras as mensagens se revelassem mais sentidas e mais largas e mais significativas do que as do luso torrão.
Pensava a gente, de manhã, que a nossa Praça de Touros desaparecera com o incêndio derrotista.O  Bairrismo mais quente vai fazer o milagre de a Praça ressurgir.Feliz Bairrismo que tão longe vai!Em cinco dias surgirá a Praça 1
Dez e meia da noite.Passa à Rua da Rainha um Mar de Gente.E’ o prazer do ressurgir da Praça.£ ’ o Bairro numa ascensão alta.Alguém lhe chama o número um das Festas 1

e.

Sempre que vou passear,
De manhã, no meu jardim,
Fico-me ali a pensar 
No que vejo ao pé de mim!

Nesses canteiros, com murta, 
Há risonhas japoneiras 
Por onde, às vezes, se furta 
Meu coração a canseiras!

Há glicínias e begónias,
Dálias, perpétuas e cravos 
Para esquecer as insónias 
De que os poetas são escravos!

Há frescas rosas ainda 
E há também, malmequeres, 
Fazendo inveja à mais linda 
Das nossas lindas mulheres!

Os meus olhos se recreiam 
A contemplar esses campos 
Por onde, à noite, vagueiam 
Ao luar, os pirilampos!

Ao centro, num chafariz, 
Numa doce melopeia,
A  água canta, feliz,
Sobre a taça, sempre cheia!

Os melros e as toutinegras 
Fazem coro de harmonias, 
Tornando estas horas negras 
Matisadas de alegrias!

Meu D eus! que mais é preciso 
Para se viver contente, 
Quando a Terra, num sorriso, 
Nos cativa humildemente?!Julho de 1947.

Padre Gaspar Roriz F E S T A Sd a  C i d a d e
A os Caixeiros de Guimarães.Levai-lhe as vossas rosas, muitas rosas,QUe ele espera por vós — talvez f e l i z . . .Rezai as vossas Preces fervorosas Por qUem na vida foi Gaspar Roriz.fls figuras da M a r c h a , graciosas,Foi ele qUe lhes deU força e ra iz !Ele sonhoU mil coisas assombrosas E marcoU-Ihes çom alma a direçíriz!Levai-lhe mUifas fIor’s ao maUsoléU,QUe a sUa alma contente, Iâ do CéU,A todos com ternUra bendirá.Ide! Não olvideis nUnça esse santo. Levai-lhe mUitas fIor's e o vosso pranfdr QUe a minh’alma também convosco r r â . . ,

Agoito do 1947.
Delfim de Quimarães*

1906: Um punhado de vimaranenses vibra de entusiasmo e emoção, sente o renascer de uma nova vida e amor a cantar dentro do peito em seus corações, e com afan lutam e trabalham sem descanso, para dar à sua terra, à sua querida Guim arães um novo destino, um amplo futuro, uma grandiosa aspiração do seu progresso.E esta Guimarães velhinha que deu 
0 ser & nossa Pátria, relicário de tanta preciosidade histórica, sente em seus filhos um começo de nova vida, um futuro de prosperidade industrial.Assim conseguem realizar seus desejos com tanta felicidade, com tanta vibração.Estavam lançadas as Festas da C idade, as nossas muito queridas Gualterianas.Foram esses homens de rígida têmpera (alguns deles vimaranenses pelo coração) seus organizadores e conti- nuadores.João de Melo, João Gualdino Pereira, Freitas Soares, Camilo Laran- jeiro dos Reis, João Rodrigues Loureiro, Barbosa de Oliveira, Teixeira : de Abreu, D r. João de Oliveira Basto, António José Pereira de Lima e tantos outros, alguns dos quais a morte já levou.j Para os vivos os meus respeitosos- cumprimentos, desejos de longa vida

António José Pereira Rodrigues 
Membro da Comissão Executiva das Festas

Antero H . da Sitva
Membro da Comissão Executiva das Festas

Aníbal Dias Pereira
Membro da Comissão Executiva das Festas

Benjamim Pereira dos Santos 
Membro da Comissão Executiva das Festas

e felicidades; para os mortos, a minha sentida saudade, respeito e gratidão.
1907: Junto às Gualterianas foi pela primeira vez exibida a Marcha Milanesa, número de um sucesso tão extraordinário que deixou maravilhados todos aqueles que tiveram a dita de a eia awistir, e que se deve ao c h
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NOTICIAS DE GUIMARÃES

EM LOUVOR 00 TRAJE
DAS N O S S A S  MUL HER ES DO C AM PO

forço dos seus principais realizadores — pensada ou idealizada pelo nosso saudoso e inolvidável conterrâneo Padre Gaspar Roriz, e executada pelo nosso Mestre José de Pina, alma de artista, de bondade e de grande dedicação à sua mui nobre e tão querida Vimaranea.Entregue à briosa Classe dos Empregados do Comércio, foi nomeada uma Comissão composta pelos Srs. José dos Reis Teixeira, José Machado, António José Pereira Rodrigues e Raúl Rocha, a quem rendemos boje a nossa homenagem e que tão bem se houveram na sua espinhosa missão, sendo nesse tempo conduzida a bo- 
meada só pelos Caixeiros.Padre Gaspar Roriz compôs também a letça do Hino da Cidade, nesse ano feita expressamente para a Marcha Milanesa, andando tão ligados os nossos briosos moços — bons vimara- nenses — a este número e a todas as manifestações bairristas.*• *Vão mais uma vez este ano realizar-se as Gualterianas, que pelo programa apresentado prometem ser brilhantes.Forasteiros : — Que a vossa visita à terra de Afonso Henriques seja recompensada pela boa organização e brilhantismo destas Festas e para que deis por bem empregado o tempo, o vosso dinheiro e a vontade de voltar novamente a apreciá las, sendo consideradas hoje as melhores do pais.

Vimaranenses:Estamos em festa. Sabei compreender bem o esforço dispendido por esse grupo de bons e dedicados filhos desta nossa nobre e velhinha cidade e que tanto por ela tem trabalhado, em prejuízo dos seus afazeres e profissões.Que isto seja um incentivo para cada vez vós nutrirdes por ela mais dedicação e amor filial.
A ' Comissão das Festas:  — Para o seu Presidente, o Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, as minhas saudações e respeitosos cumprimentos.Para os restantes elementos — quase todos amigos e rapazes do meu tempo, cooperadores de tantas lutas e canseiras, bairristas de antes quebrar 

que torcer — os meus parabéns sinceros pela realização destas grandiosas Festas, e que elas sejam o produto de tanto esforço canseiroso, no agradecimento de todos nós vimaranenses.
Comissão da festividade religio

sa — Para esta Comissão, composta de cavalheiros grados da nossa terra, vão os meus cumprimentos respeitosos e de muita simpatia, certo de que será um majestoso e imponente número — a procissão — inédito nas nossas Festas da Cidade e dedicado ao patrono das mesmas.
A' Comissão das Touradas: — Quero destacar alguém a quem se deve a sua realização pela construção do redondel — Eduardo Torcato Ribeiro, figura simpática e simples de bom vimaranense. A ’ sua boa vontade, os nossos agradecimentos.Para os restantes membros, também bons vimaranenses, vai num amplexo de amizade fraternal, o espírito comungando no mesmo ideal bairrista, pelo seu esforço e dedicação por este importante número das Festas.A' Comissão da Marcha Guaíte- 

Tiana: — Ides mais uma vez exibir* o vosso número, o único que se realiza em Portugal.Esta Marcha, maravilha que em nós desperta sempre um ardente desejo de a ver destilar pelas nossas ruas, e que de tão longe vem o forasteiro amigo para a ela assistir, é sem favor o número mais grandioso destas nossas afamadas Festas, e de todos que se possam conceber para compor um programa.Além do esforço, canseiras, responsabilidades, há o amor, a dedicação, o orgulho, a satisfação de ver coroado de bom êxito tão fantástico e feérico cortejo, que empolga, arrebata, entusiasma, grita à nossa sensibilidade e encandece o nosso amor próprio, por não ser possível outros realizá-lo com tanto entusiasmo e carinho.Parabéns rapazes da Comissão e vós todos queridos amigos Empre
gados do Comércio, classe briosa, tão distinta e tão ligada à aspiração do progresso da nossa Guimarães velhinha, donde tem saído tão bons elementos para pelejar pelo seu bom nome e prestígio.Que cada vez mais se arreigue esta fé em nossos corações, de bem querer à Terra Mãe de Portugal — ao 
Berço da Nação.

Aurélio Forra.

Algumas inteligentes Comis- sões de Turismo do país têm publicado ou editado estudos relativos ao traje regional das suas respectivas zonas administrativas. De algumas destas organizações têm saído mesmo iniciativas tendentes a manter o padrão dos trajes regionais da sua circunscrição. Se tivesse de distinguir, neste certame de trabalhos de etnografia e política regional alguma terra, talvez que conferisse o primeiro lugar a Viana do Castelo.Com efeito, a linda, a cromática paisagem desta terra portuguesa, conserva como nenhuma outra elementos típicos, originais, inconfundíveis, no traje das suas mulheres campesinas. Ali, sim, que pode afirmar-se: não há modismos, peças deslocadas. A  garridice, o policromo, a harmonia dos tons, têm perfeita identificação com o esplendor, a luz, a graça edílica da nossa bela Província.O  traje da mulher de Viana é o paradigma poético do Minho. As variantes que o mesmo traje encontra adentro de algumas das suas freguesias, sâo nuances do mesmo gosto. O  canon original mantem*se. Descendo do Alto-Minho, seguindo pela corda do litoral e entrando no centro da Província, o figurino vianês deixou traços, influências, aqui e ali; o que é prova não só da sua persistência no uso, como resultantes do seu encantamento.Certo que, não posso garantir, ter sido Viana, no ponto de vista do seu traje, estranha à aragem dos seus vizinhos.Entrando para o âmbito da nossa terra vimaranense, fácil- mente veremos, quanto ao traje campesino, alguns copianços por banda de outros concelhos vizinhos, o que nos quer dizer — quão difícil é regular pelo critério das áreas administrativas o padrão do traje.O  factor social das relações dos povos, a sua aproximação, contribuem grandemente não para criar, manter, um padrão no modo de vestir, mas para o divulgar. De onde resulta que, quanto mais 
saem da concha os portadores de um traje, mais esse traje proprende a receber e a transmitir influências estranhas.Quem pode, quem julga ter descoberto o processo de obstar a esta comunicação, de entravar, numa palavra, a tendência que se observa, quanto aos trajes, na sua decadência, descaracterização, uniformis- m o ?Melhor, mais selecto, mais conforme com o bom gosto seria a diversidade no vestir por parte das populações campesinas. Mas se a aldeia — por seu e nosso mal — se sente, de longos tempos, atraida para as cidades, que admira ver se o abandono, a substituição do seu traje pelo figurino de toda 
a gente ?Contudo, ainda se pode, ao menos, tentar alguma acção em prol do traje aldeão. Não haverá, talvez, mão forte para

o travão a opor à corrida para o igual, para o comum, para o uniforme, do modo de vestir das gentes. E será pelo nosso abandono a este assunto — obra social e de cultura — que mais depressa se entrará na confusão, no desbarate.Pois é pena IQuando esta sociedade doente se aperceber do erro, estaremos lançados no guarda-roupa da fardeta — padrão regimental— proclamado em nome do igualitarismos idiota.Antes que isso chegue, e como tentame para a fixação do traje campesino, aqui deixo o esboço destas notas de inventário, que alcançam uma centúria. *
Lavradeira— S blisl rodada, de sete panos, caindo sobre o pé. Tecidos: Baeta preta e de cores, lisas e enxadresadas; ser- guilhas e chitas de tons amarelos e enramilhados; por guarnição, alta barra de veludo preto. Sobre a saia o avental de vasto panejamento; se era preto, seu tecido era de veludo e guarnecido com penas, peles, vidrilhos. A ’ esquerda, pendia a algibeira, guarnecida a lãs de cores ou vidrilhos.O  corpete no traje da Iavra- deira se mostra em camisa de linho e colete do mesmo pano, quando de verão. No inverno, revestia-se de casaco. Se este fosse domingueiro, seu tecido seria de lã, guarnecido de rendas, serigaria e vidrilhos. Solto de sinta. Na camisa os enfeites limitam-se a pequenos bordados de ombreira e peito; os punhos e o pescoço guarnecem se com discreta renda, bem menos pom posa que as rendas e golas da camisa vianesa e barcelense.Muito acentuado é o gosto na nossa lavradeira em se mostrar de colete. Razão certamente por que o colete se enfeita com ingénuas bordaduras de linha em cores branca, vermelha, azul ou preto. Estes dois tons, azul e preto, são mais de usança nas viúvas. Não há mistura de cores. Os desenhos são típicos. Por outras bandas se vêem semelhantes, mas eu arrisco me em dizer — Guimarães, possivelmente, teria sido o centro criador do colete de rabichos, semi-aberto no apertar dos seios, com seus enfeites policrómicos.A meia, era (e continua a ser nas componentes da «festada») branca; não já arrendada, no que vai boa diferença.Calçado: chinela preta e ta- manquinho, em verniz, com ramilhetes floridos. Tais lindezas de enfeite, fugiram. E o tamanquinho restringiu se à quadra flo inverno.Lenços: De sobre o peito, ao través, e na cabeça. Foram outros os da cabeça, em seda, de riscas e flores, amarelas e rosas. Depois surgiu o variado das sedas, e os cachenès de lã. Agora, tudo e por toda a parte, é o lenço à Maiata.Qanto ao mais, por enfeite e

graça,—oiro e mais oiro, quando calha de o haver. Que uma lavradeira oirada— mostrador de cordões, trancelins, gargantilhas, brincas ou arrecadas — é a vaidade em pessoa. Mas neste mimo de engalhe e tentação, não ganham as lavradei- ras de Guimarães destacar-se às demais mulheres por esse Minho além. Quanto ao uso da pulseira, foi mais das senhoras de sala-a-cima. A lavradeira também a usava, mas não era no geral.As brincas à «Rainha», em graças de filigrana, os grossos cordões com corações e cruzes, são ainda hoje — quando pode ser — a vaidade das moças e o timbre das bem casadas. Mulher oirada, é requestada.Quanto ao capote — oh! — não havia mocinha casadoira que o não levasse no enxoval. Longo e rodado, talhado em pano azul ferrete, nunca deixava de ser enfeitado com largos abandamentos de veludo preto. Nas senhoras de meia- -tigela, aproximadas com as Donas, uma capa igualmente longa e rodada se usava, com borla nas costas, pendente do cabeção. Uma «capotilha» em vermelho, com suas bordas ponteagudas atravessadas sobre o peito, também foi usada pela lavradeira da nossa terra. Se quisesse documentar a afirmação do uso da «capotilha» vermelha, fazia-o por um quadro pictórico de Rocquemont e mais por um formal de partilhas, de velha data.Mas, reparo. O  artigo já vai fora de medida.Não seria melhor irmos por essas ruas abaixo, dar uma volta pela feira de S. Gualter, na rebusca do traje das lavra- deiras ?E’ que ele, esse traje, anda a fugir-nos dos olhos, envergonhado de se mostrar.Porto.
A. L. do Carvalho.

quem achou nns 
Ç & P C lt l j l C Q ^ S G  5CU|0S COm aresde tartaruga, de valor estimativo, di- gnando-se entregá-los na Rua do Gravador Molarinho n.° 33. 572

F A R P A S !«'Stá a arder a nossa Praça!» A noticia da desgraça Andou horas a correr. Guimarães soíréu, chorou!A d o r . . . o que se passou Não se pode descrever!Mas naquele mesmo dia Houve festa e alegria,O  bairrismo pôsto à prova ! Depois duma reunião,Um grito, uma afirmação : «Domingo bá Praça nova!>«Braços ao alto! Marchar !A' Praça ! Sim ! Trabalhar Dia e noite mas sem dores. . .  Que da cidade e d’aldeia Iiá-de vir jantar e ceia P'ra nós, os trabalhadores!»
Desde as criancinhas pobres A's mais ricas e mais nobres, Muitas ali trabalharam 1 Com amor meteram ombros A removerem escom bros...E quantas delas choraram!Os nossos bons operários Ofereceram os salários Do seu trabalho d’um dia ! Depois disto — gesto belo — Manejaram 0 martelo E a serra, com alegria !Patrões, 'studantes, caixeiros, Senhoras e Escuteiros,

-  i ívAmadeu Guimarães Alberto Larangeiro dos Reis Camilo Larangeiro dos Reis Matos Eduardo Eugênio . . .
Membro da Comissão Organizadora da ini- Membro da Comissão Organizadora da ini- Membro da Comissão Organizadora da ini- Membro da Comissão Organizadora da int- 
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Notícias de Guimarães conhecedor 
do esforço, da persistência, da tenacidade, da extraor
dinária dedicação e até do estoicismo de tantas e tantas 
pessoas de todo o concelho e de outros concelhos que, 
num gesto expontâneo e cotectivo, contribuíram com os 
seus serviços inapreciáves para a construção de uma 
Praça de Touros, inteiramente nova e nas melhores 
condições de segurança, para substituir a que o fogo 
destruiu na madrugada do dia 28 de Julho, bem quisera 
a todos prestar condigna homenagem — homenagem 
sentida e franca, e da maior expressividade —  mas co
mo infelizmente isso não lhe è possível, vem ao menos 
muito calorosamente saudar todas as pessoas e empre
sas —  os industriais, capitalistas, as Senhoras, estudan
tes e caixeiros, trabalhadores das oficinas e dos campos, 
os motoristas, proprietários, sacerdotes, bombeiros e 
escuteiros, numa palavra, toda a gente que, mostrando 
do que é capaz quando animada por uma vontade deci
dida e pelo arreigado amor à terra, acaba de dar ao 
país inteiro — ao país que assistiu emocionado a este 
milagre de coragem e forte querer — um nobre exemplo 
de dedicação e acrisolado bairrismo.

Não podem inumerar-se as pessoas, nem as suas 
atitudes por vezes comovedoras, os gestos rasgadas de 
tanta e tanta gente generosa e boa que soube escrever 
uma das mais belas páginas na história desta terra, que 
já  possuía bem nobres pergaminhos, mas que continua 
a afirmar-se pela grandeza dos sentimentos do seu povo.

«Noticias de Guimarães» que acompanhou de mo
mento a momento as obras da majestosa Praça que se 
levanta ao cabo de cinco dias de esforço heroico, a afir
mar tudo quanto fica dito ou possa ainda dizer-se em 
abono da verdade, quere reforçar com o maior entu
siasmo a sua saudação a toda a Gente que contribuiu 
para a realização deste sonho — e fo i realmente toda a 
gente de Guimarães —  assim como pessoas e empresas 
de Braga, de Famalicâo, de Riba d’Ave, do Porto, de 
Lisboa e de tantas outras partes, que de algum modo 
também foram valiosos auxiliares nesta tarefa que con
seguimos levar até fim com êxito indiscutível.

Eduardo Torcato Ribeiro 
Empresário da Praça de Touros

Toda a gente trabalhou 1 Houve ofertas valiosas,Outras humildes, form osas...E ninguém as mendigou !Quanto e quanto sacrifício !Gente, trocando o ofício,Dia e noite a trabalhar! . . .E a terrível maldade Não venceu, nesta cidade,O  que pôde projectar! . . .É assim a nossa gente !Tem Amor à Terra e sente A dura realidade!Como ela trabalhava Com fé, amor e cantava O  Hino desta cidade!As^im, a Praça que ardeu,Tomou vulto e cresceuSem ninguém pretender lo u r o s !...E a Guimarães AmadaVai ver hoje inauguradaA sua Praça de Touros!D a r m o a .

Joaquim Larangeiro dos Reis 
Organizador das Touradas- ts

Bráulio Carneiro 
Organizador das Touradas

Benjamim de Castro Ferreira José Ramos Martins Fernandes
Membro da Comissão Organizadora da ini- Membro da Comissão Organizadora da ini‘ 
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NOTICIAS DE GUIMARÃESA ’ volta das Festas da CidadeArdeu a Praça de Touros e, em 5 dias, ficou reconstruída
c TCoias à isp crsa s óe um g ra n òc aconíeoimettío

Na madrugada de segunda-feira, irrompeu, com fúria, por cau9as que ainda ge ignoram, um violento incêndio, que ao cabo de uma bora tinha lambido quase completamente a nossa Praça de Touros, mandada construir, este ano, de novo e cuja inauguração tinha sido marcada para boje.De nada valeram 09 esforços dos nossos intrépidos bombeiros que tiveram a coadjuvá-los os das Caídas das Taipas, nem os populares que acorreram em grande número ao local do sinistro.Da nova e elegante praça ficaram apenas os alicerces em pedra, a trincheira e . . .  um montão de cinzas.A Cidade inteira assistiu, emocionada, ao derruir do grande edifício.Surgiu o desânimo. A  cidade, dolorosamente ferida, via que o desastre daquela madrugada vinha ofuscar grandemente o programa da9 F e s t a s  d a  C i d a d e  e daí o grande pesar de toda a gente que andava de olhar baixo, meditando.Começou, porém, de momento, a necessária reacção. A  Praça poderia levantar-9e de novo, diziam. Desde que se conseguisse materiais e pessoal tudo ainda seria possível, não obstante estarmos a uma distância apenas de cinco dias.Foi isto passando de boca em boca até que, levados todos pelo seu grande desejo de contribuirem para a realização desse sonho, 9s reuniram no Grémio do Comércio, às 16 horas, conjuntamente com a Comissão Executiva das Festas, muitos mestres de obras da cidade e concelho e outras pessoas a quem foi posto claramente o problema:«Será possível dentro destes 5 dias con9truir-se uma nova Praça ?Ao que responderam em coro :«Desde que as madeiras apareçam sem demora e o pessoal se consiga em grande número, tudo se consegue».Tanto bastou para que tudo se organizasse imediatamente.Partiram pessoas em todas as direc- ções: uns a tratar do assunto das madeiras, outros a recrutar o pessoal.Entretanto, no lugar onde existiu a Praça, compareciam centenas de rapazinhos vindos de todas as ruas que, num gesto digno de registo, procediam à limpeza do recinto, onde já se estava a montar o serviço de iluminação eléctrica para inicio dos trabalhos.Enquanto que no Grémio do Comércio numerosas individualidades, à frente das quais os senhores Comendador Alberto Pimenta Machado, António José Pereira Rodrigues, José Rodrigues Guimarães, Eduardo Torcato Ribeiro e outros, estudavam em todos os seus pormenores o assunto da construção da nova Praça, agregando elementos indispensáveis, dando instruções e prevendo hipóteses, cá fora, pelas rua9, comentava-se com ar alegre, teciam-se louvores, faziam-se promessas, rejubilava-se, enfim, de entusiasmo.A «Cabine de Som», instalada na Praça do Toural, levantava ao me9mo tempo o seu apelo, espontâneo e caloroso, em prol do engradecimento da Cidade, para que todos os vimara- nenses, bem unido9, como um só, prestassem a sua colaboração indispensável, no momento, para a construção da Praça de Touros.Já  por essa bora repicavam os sinos festivamente, os mesmos sino9 que na madrugada haviam aflitivamente chamado os socorros, e automóveis que tinham também, na noite, anterior, despertado a cidade com o silvar de suas cirenes, atravessavam agora as ruas, silvando em tom mais alegre.A' noite redobraram de calor as manifestaçõs. Milhares e milhares de pessoas cantando o Hino da Cidade à mistura com os acordes musicais de duas filarmónicas — as dos B. V . de Guimarães e das Oficinas de S . José — sairam para a rua. Fizeram se saudações através de poderosos alto falantes, deram-se vivas, afirmou-se bem alto que o querer é poder e que os vimaranenses tudo podem quando querem. *Torna-se quase absolutamente impossível descrever tudo o que se tem
{lassado em Guimarães de9de aquela atídica madrugada de 28 de Julho, há perto de oito dias.A's horas de desalento e amargura que todos vivemos, desde o momento trágico em que assistimos de lágrimas nos olhos ao derruir de uma obra que tanto custou a levantar, 9ucederam-se, felizmente, porque o brio, a dignidade dos vimaranenses e o bom nome da Terra de que somos filhos assim o exigiam, horas de verdadeira alegria e — por que não dize-lo — de verdadeira emoção, dada a lição magnífica de um exemplo sem precedentes, cheio de grandeza.Os trabalhos começaram então e de toda a parte surgiram os auxílios.Os donativos começaram a afluir, voluntàriamente, desde os mais insignificantes, de 2550 e 5S00, oferecidos por crianças do povo, por criadas de 9ervir, por moços de fretes, até 1.000500, 5.000$00 e 10.000500, mandados por outras pessoas da terra e de fora, estando neste ca9o os senhores Manuel Ferreira Barbosa, de Joa- ne e Alfredo Ferreira, de Riba d'Ave. Pelos montes, a faina do corte de

madeiras e nas serrações da cidade e dos arredores o trabalho da sua preparação, foi tomando vulto de momento a momento. Não havia tempo a perder e por isso o trabalho era consecutivo, de dia e de noite, sem parar um momento só.As firmas da cidade e outra de fora, estando neste caso a Saboaria e Perfumaria Confiança, de Braga, puseram a9 suas camionetes e camions e four-1 gonetes e automóveis à disposição do ’ serviço da Cidade.Independentemente dos operários carpinteiros pertencentes às serrações e aos mestres de obras do concelho, cerca de 20 mestres com um total de mai9 de 500 operários, deram a sua imediata adesão centenas de outros trabalhadores e, também, numerosos industriais, comerciantes, empregados do comércio, proprietários, etc., para que, dessa forma, tod09 os trabalhos corressem, como realmente correram com toda a ordem.Na terça-feira, à tarde e através da «Cabine de Som», dirigida pelo Sr. José Abílio Gouveia, que neste movimento de puro bairrismo prestou um valioso serviço, foi feito novo apelo à cidade para que abastecesse com géneros os trabalhadores da Praça de Touros. Pouco tempo depois, o número de ofertas podia ser calculado em muitos contos de réis: massas, arroz, azeite, bacalhau, frangos, pescadas, presuntos, pipas de vinho, garrafas de água ardente, feijão, batata, pão, etc.Até a Vinícola de Basto ofereceu 400 garrafas dos seus deliciosos vinhos para os grandes obreiros da nossa Praça — os operários dignos e dedicados do concelho de Guimarães.E  os trabalhos prosseguiam sempre, de cada vez com mais actividade, com mai9 entusiasmo, com a maior persistência, ante o olhar curioso de numerosas pessoas de fora que atraida9 pela noticia do acontecimento, aqui chegavam com muita frequência.Dezenas e dezenas de veiculos estiveram nc decorrer dos 5 dia9 ao serviço de Guimarães.Pelos alto falantes pedia-se um carro para um serviço e ele aparecia imediatamente ; pedia-se gasolina, ferramentas, um motor, qualquer coisa, enfim, e desnecessário seria pedir segunda vez.De fora da cidade, do Porto, de Lisboa e de muitas outras terra9 do PaÍ9 vieram inúmeros telegramas e cartas e telefonemas em que várias individualidades a um tempo lamentavam o sucedido e aplaudiam a admirável iniciativa da Cidade. Foram muitas essa9 provas de dedicação que recebeu a Comissão Executiva da9 Festas e que nós recebemos também na nossa Redacção.Dir-9e-ia que o nobre exemplo da Cidade de Guimarães mereceu por ai fora o aplauso de toda a gente.Há nesta realização da nova Praça de Touros, cuja inauguração será hoje feita com toda a solenidade, muitos gestos e muitas pessoas que mereciam uma especial referência. Não a faremos, porém, porque sendo tantas as dedicações receamos cometer alguma falta. Diremos, no entanto, que ninguém, na cidade, desde a mais humilde pessoa à de mais elevada posição, se negou a prestar o seu concurso ne9ta emergência ; antes, espontâneamente e num movimento colectivo, toda a gente compareceu, afirmando- -se presente para tudo. E muitas foram as pessoas que sacrificaram ao máximo a sua saúde, os seus interesses, o seu bem-estar. Os alto-falantes trabalharam na cidade durante todo o dia, neste9 dias que precederam as horas de alegria que ora c9tamos vivendo com a9 F e s t a s  d a  C i d a d e .Até um conhecido professor, pessoa de responsabilidade no meio, querendo também comparticipar do esforço heroico da gente da nossa terra, se prontificou a substituir durante dia9 seguidos um locutor que estava já exausto mas que, não obstante isso, foi para fora da terra em missão especial.O  JE E P  dos Bombeiros Voluntários foi, nos monte9, um auxiliar poderoso no transporte de madeiras para as estradas onde estavam os camions à espera para as carregarem.A Direcção da Casa d09 Pobres pondo-se também à disposição dos restauradores da Praça, confeccio- nando na sua cozinha todas as refeições para os 600 ou 700 operários que trabalharam consecutivamente, prestou também um óptimo serviço.E que dizer das gentis senhoras de Guimarães que deram também a sua nota de verdadeira nobreza, prontificando-se a ir para a Praça servir os operários nas suas refeições ?Por tudo isto e pelo muito mais que se passou mas cuja descrição pormenorizada se torna absolutamente impossível, a «atitude dos vimaranenses transformou a cidade mai9 portuguesa de Portugal, em cidade exemplo» no dizer de Raul de Calde- villa, em telegrama que endereçou à Comissão das Festas.Realmente, o exemplo dado demonstrando que Guimarães para cumprir a promessa feita de touradas em 3 e 4 de Agosto teve de recorrer a um trabalho exaustivo» só dignifica e eleva esta velba Cidade e todos os

seus habitantes no número dos quais orgulbosamente nos encontramos.
As F e s t a s  d a  C i d a d e  iniciaram-se ontem, conforme programa que publi

trando diversos animais daquelas regiões.1 Branca de Neve, 7 Anões, 1 Bucha, 1 Estica, 1 Pat e 1 Patchon.
Rusga Regional: representando alguns dos mais populares artistas do Teatro Nacional.6 Papos Seco9, 6 Palradores, 6 Adelaides, 10 Figuras Exóticas, 1 Toiro, 7 Bandarilheiros, 2 Capinhas, 8 Equilibristas, 2 Bailarinas e 1 Mascote.
Cano Boa Noite: num Brinde à Mulher Portuguesa.Banda de Música; 13 Corredores e 30 Cavaleiros.
Carro do Exército Motorizado: dedicado à briosa Infantaria Portuguesa.

10 Bairrismo dos Vimaranenses

Cap. José Maria de Magalhães Couto 
Presidente do Grémio da Lavoura e organi

zador do Concurso Pecuáriocámos e estão decorrendo com o mair brilho e extraordinária concorrência de forasteiros.Hoje, o Cortejo Regional, cuja organização já in9erimo9, assim como os demais números do programa devem causar sensação.A Banda Espanhola é aguardada às 14 hora9 no lugar do Proposto e está- -Ihe preparada uma carinhosa recepção.A Procissão de S . Gualter, na terça-feira, será um número imponente.' "í* * > r.

D r. Adelino Ribeiro Jorge
Organizador da Procissão de S . GualterAs crianças que nela tomam parte, no diverso figurado, deverão comparecer às 14 horas daquele dia no Asilo de Mendicidade dos Sant09 Passos.Damos a seguir a organização da inimitável Marcha Gualteriana que se realiza amanhã, às 23 horas :Abertura: 4 Praças de Cavalaria da Guarda N . R ., envergando grande uniforme.Figurado: 4 Arautos montados, trajando à época afonsina e conduzidos por 4 lacaios ; 10 Zé9 P ’reiras, acompanhados do respectivo figurado vivo de Zé9 P'reiras; 12 Polícias, 1 Baronesa e 1 Barão de Jácástá, 1 Condessa e 1 Conde de Jácásteve, 1 Alto Elogio, 7 LuÍ9 X V  (damas), 7 Luís X V  (cavalheiros), 8 Sécia9.
Carro da Cidade: representando as figuras do Comércio e da Indústria e o Castelo de Guimarães, jóia doirada, sob uma Salva de Prata.20 Músicos, com a respectiva Banda de Música; 100 Mariposas, 14 Borboletas e 6 Pescadores de peixe9.
Carro Fonte de Juvênio: dedicado aos nossos Ilustres Visitantes.12 Bailarico9,12 Lavradeiras, 12 Lavradores, 6 Jardineiros com carros, 10 Fazendeiros, 1 Moleiro e o Burro e 6 Garotos do Bacalhau.
Carro Minhoto : dedicado à Lavoura, com Grupo Regional Folclórico.4 Cestos com Pat09, 10 Pares Cão e Gato, 15 Gatas e Gatos, 6 Varinas, 12 Peixes, 6 Caravelas e 1 Bobo.
Carro Conquista de Lisboa: dedicado à Capital do Império, nas suas Comemorações da tomada aos Mouros.18 Músicos, com a respectiva Banda de Música; 11 Diabos, 8 Pernaltas, 12 Pavões e 1 Chinesa.
Palanquim do Buda : tipo chinês, ladeado pelo seu séquito.3 Bailadeiras Orientais e 3 Músicos Orientais.
Carro Oriental: dedicado ao Império Colonial Português.Banda de Música; 6 Elefantes, 6 Macacos com Ananazes, 4 Avestruzes e 4 Girafas.
Batuque: 25 Pretos, numero de figurado vivo, exibindo danças Africanas.12 Pretos e Pretas, 10 Pretos (pares).
Carro da Selva (Colonial) \ mos

A DOCELIAabriu as suas portas, no domingo
A Docèlia — Casa de Chá luxuosa que muito fica a honrar Guimarães, que de há muito já sentia a sua falta — abriu as suas portas no domingo pelo fim da tarde e recebeu então a visita, a um amável convite dos seus proprietários, de numerosas individualidades de Guimarães, da Póvoa de Varzim e de Famaficão.Todos percorreram as diversas dependências do novo e modelar estabelecimento situado no Toural, rejubilando com a sua abertura ao público.A Docèlia impõe-se, realmente, pelas suas linhas modernas, pelas suas decorações elegantes, por tudo enfim que a torna um do9 melhores estabelecimentos, no género, do norte do país.Os seus proprietários merecem, pois, muitos parabéns e são dignos que lhes auguremos aa maiores prosperidades para que colham, de facto, a justa compensação da sua iniciativa e do 9eu esforço.
Os proprietários da Docèlia ofereceram a todos os convidados, em número bastante superior a uma centena, um primoroso copo d’água, para solenizar aquela inauguração. Durante o repasto, admiràvelmente servido, foram feitos muitos brindes pelas prosperidades daquela casa que representa um grande melhoramento para Guimarães.

Visitantes ilustres
A cidade fo i ontem visitada 

por 20 jornalistas estrangei
ros que logo assistem à pri
meira C o rr id a  de T ouros , 
acompanhados pelo ilustre Se
cretário Nacional do S . N . /., 
Sr. António Ferro.
O u r i v e s a r i a  S o u s a

Esta acreditada Ourivesaria reabriu ontem as suas porta9, depoi9 de passar por grandes melhoramentos que a tornaram um estabelecimento mo demo e luxuoso.Assistimos ante-ontem ao acto inaugural que teve a assistência de diversas individualidades e queremos louvar os Srs. Sousa & Coelho peia sua bela iniciativa de dotarem Guimarães com uma casa que muito fica a honrar o nosso comércio e a nossa indústria, visto que independentemente do salão para venda9 e exposições a Ourivesaria Sousa possue uma oficina de joalharia onde se confeccionam com o maior esmero os mais difíceis traba lhos.

do cidade
Boletim  EleganteAnlvsrsàrios natalíolcsFazem anos':

Hoje, dia 3, o$ nossos bons amigos 
srs. Dr. Fernando Pizarro de Almei
da, Florêncio de Matos e Carlos Pinto 
Leite ; amanhã, dia 4, os também nos
sos prezados amigos srs. Domingos 
Gomes Alves Ferreira e Alberto Tei
xeira Carneiro; no dia 5, os nossos 
amigos srs. Fernando Flores de Motos 
Chaves e Francisco Dias Pinto de Cas
tro ;  no dia 6, o sr. Francisco Soares, 
a sr.“ D . Maria da Conceição e Silva 
e a menina Maria José Ribeiro Jordão, 
filhinha do nosso bom amigo sr. Fran
cisco Lage Jordão; no dia 7, os nossos 
bons amigos srs. Manuel Machado, 
estimado proprietário da Foto-Beleza 
e Sebastião Mendes, conceituado indus
trial e mademoiselle Izabel Ramos 
Camisão ; no dia 8, os nossos prezados 
amigos srs. Major Alberto Cardoso 
de Macedo e Meneses (Margaride), 
Joaquim Severo de Sousa Guise, ausen
te no Brasil; no dia 9, a menina Maria 
Margarida Teixeira de Carvalho; no 
dia 10, os nossos prezados omigos srs. 
D r. Alfredo Peixoto, Coronel Henrique 
Alberto de Sousa Guerra e José Pinto 
Pereira de Oliveira.Partidas e chegadas

Com su as fam ílias regreessaram . 
áe Espinho, os nossos prezados ami>

Ardeu a Praça de Touros!Esta triste realidade ecoava dolorosamente no coração de todos os vimaranenses.E  eu, uma touriste que tinha resolvido passar alguns dias nesta cidade como tantas outras, sem que nada de especial me tivesse ainda chamado a atenção, vou tentar descrever essa madrugada angustiosa e esse entardecer de alegria delirante, de tal maneira o extraordinário bairrismo dos corajosos vimaranenses me tem sensibilizado.Ao grito aflito de «fogo na Praça de Touros», enquanto a cidade inteira corria para se certificar da dolorosa realidade, de quase todos 09 olhos corriam lágrimas sentidas pela derrocada do seu belo sonho. A linda Praça era beijada com delírio por ciosas chamas que, receando perde-la, não permitiam que ninguém se aproximasse.Centenas, milhares de pessoas, assistiam impotentes e loucas de terror à destruição de todos os seus esforços, de todos os 9eus sacrifícios, de todas as suas esperanças. Não se viam olhos enxutos, embora aquelas espontâneas e sentidas lágrimas não pudessem, de forma alguma, matar as chamas destruidoras de tanta ilusão.A manhã veio encontrar corações de. luto, olhos maguados, almas amarfanhadas pela dor da perda irremediável.Mas se essa dor profunda tirou por completo a coragem a muitos e os deixou inteiramente abatidos e incrédulos, sem reacção possível, a outros fez nascer novas energias, mostrando o quilate das suas almas de eleição, a rija têmpera dos seus espíritos criadores, fortes e activos.Guimarães, a linda cidade de Guimarães, graças ao esforço verdadeiramente gigantesco dum Homem a quem as lágrimas represadas no coração deram forças sobrehumanas, ia ter uma nova Praça de Touros; a esse Homem, que deu apenas o seu esforço, a sua acção e o seu ânimo de gigante, deve a cidade, deve o Minho inteiro a realização da 9ua nova Praça.E, de boca em boca, corria a maravilhosa nova que fazia assomar aos lábios de todos sorrisos d e . . .  — como direi ? — incredulidade. Seria possível, em cinco dia9 tal milagre? E  as 16 horas já encontraram Guimarães alegre, feliz e contente com a perspectiva maravilhosa.Durante a tarde inteira toda a cidade se movia numa agitação febril, acorrendo ao apelo que a9 cabines sonoras lançavam para o a r ; e não houve habitante algum desta cidade — rico ou pobre, novo ou velho — que não fosse levar o seu auxilio monetário ou o trabalho do seu braço amigo. Dos arredores, d09 mais humildes lugarejos vinha o apoio necessário para a realização da gigantesca obra.Nunca o hino duma cidade foi escutado com tanto bairrismo e provocou tão comovidas lágrimas, levando toda a gente a corresponder com tão boa vontade a um apelo.Quando pelas 18 horas se lançou mão à obra, os sinos da cidade inteira repicavam festivamente e todos os carro9 numa manifestação espontânea partiram em alegre e ruidoso cortejo, saudando os primeiros esforços para construir a obra que não é dum ló , mas de toda a cidade, de Portugal inteiro. E sempre, sempre maiores ofertas, ofertas fabulosas, ofertas humildes, ofertas feitas com todo o entusiasmo da sua alma extremamente bairrista.No entanto só a noite fez explodir verdadeiramente toda a vibrante alegria que inundava as almas de Guimarães.A cidade inteira levada pelo mesmo sentimento de gratidão foi, unida e vibrante, agradecer ao9 maiores beneméritos o seu precioso auxílio. E pelas ruas movia-se uma ma9sa absolutamente compacta e delirante que cantava, gritava e se agitava doidamente. Homenageando os grandes animadores, cantava-se e tocava-se entusiàsticamente o lindo hino vimaranense, enquanto todas as bocas davam vivas cheias de expontaneidade e reconhecimento.Esse cortejo enlouquecido por tão puros sentimentos percorreu a cidade, 9endo cada vez maior a alegria de toda a gente.Finalmente veio o ge9to mais simbólico da noite inteira: as quatro bandeiras da cidade cruzaram-se e o povo submisso, alegre, doido de felicidade e cantando sempre, passou por baixo, recolhendo a bênção que a cidade lhes lançava. óe9to lindo, mostrando bem que, acima do bem estar pessoal, acima de tudo e de todos, está o bem estar, a fama e a glória da cidade de Guimarães.Entretanto as obras começavam activamente para a construção da nova praça de touros.E o Homem, o grande Homem que deu origem a toda esta felicidade, indiferente a louvores e a agradecimentos lá estava : trajo de trabalho, máscara dura, voz de mando e acção, mas nos olhos um clarão de intensa alegria pela ventura que tinha dado a este nobre e iniciador povo.
Tudo isto e muito, muito mais que só vendo se pode sentir, eu vi, eu senti, no dia 28 de Julho, numa cidade onde o acaso me tinha obrigado a permanecer.E  eu quis, desta maneira, homenagear o povo mais bairrista que tenho encontrado em toda a minha vida, e confessar sinceramente que sinto desgosto de ser apenas uma habitante de Guimarães e não uma vimaranense. No entanto resta-me a consolação de que agora o sou, de alma e coração, visto que absolutamente me conquistou o bairrismo extraordinário dos filhos de G uim arães.

Ifera Margarida.

JOALHEIROS FABRICANTES

perra $ Jrmâos, limitada
Com as suas instalações na Rlia de Camões, 28-l.°-Dí.°, 
executam nas suas oficinas de maneira insuperável, 
com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J e a l h e r i a .
Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso 
FA BRICO , entre outros, anéis para homem e senhora, 
brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar 
o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos 

do seu fabrico aos melhores preços.

gos srs. Aníbal Dias Pereira e António 
Lage Jordão ; da Póvoa de Varzim, os 
também nossos prezados amigos srs. 
Tenente Coronel Francisco Martins 
Ferreira, D r. José Mária de Castro 
Ferreira, D r. Augusto Luciano Gui
marães, Alexandrino Costa e Jacinto 
Teixeira; da Curia, o nosso prezado 
amigo sr. Bernardino Alves Marinho; 
de Matozinhos para Castelo da Maia, 
o também nosso bom amigo sr. Gui
lherme Pinto.

—>Com sua esposa e filhos encon- 
tra-se a veranear no Hotel da Penha o 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Vilarinho, de Lisboa.— Partiu para o Luso o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Machado 
Ribeiro Guimarães, do Pevidém.— Têm estado em Guimarães os nos
sos queridos amigos e conterrâneos 
srs. D r. Gabriel Faria, acompanhado 
de sua esposa e filho, e Armindo Pei
xoto, e também o nosso querido amigo 
e ilustre prof. do Liceu D . João II I , 
de Coimbra, sr. Dr. Manuel Ferreira 
da Costa.

Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à Rua da República.

Irmandade de I .  S .a da. Cos&olação 6 k o s  Ml
CONVITEEfectuando-se, no próximo dia 5 de Agosto, a majestosa procissão de S. Gualter, acedendo ao pedido da Mesa da Sua Irmandade, tenho a honra de convidar todos os nossos Irmãos a incorporarem-se naquele solene acto, concorrendo assim para que seja revestida da maior imponência e brilho aquela manifestação de Fé que, há séculos, se não realizava nesta cidade.Guimarães, 31 - Julho - 1947.O  Secretário,

a)Joôo António de Sampaio.



NOTICIAS DE GUIMARÃES
Na Casa dos PobresHomenagem aos Fundadores e maiores Benfeitoresda modelar Instituição de Assistência —  Justo or guiho da Cidade de Guimarães.A »Casa dos Pobres*, que é ura padrão altivo a afirmar, como outras instituições viraaranenses, os nobres sentimentos da nossa gente que olha pelos desprotegidos da sorte e sabe dispensar-lhes çarinboso amparo, esteve no domingo em festa, por motivo da homenagem que a sua prestigiosa Direcção resolveu prestar aos fundadores e a alguns benfeitores que àquela Casa mais relevantes serviços têm prestado.A festa, na sua grande simplicidade, foi mais uma eloquente afirmação do reconhecimento da Cidade àquelas pessoas que a têm servido tão dedicada e desinteressadamente, acorrendo às suas necessidades em prol daqueles que precisam de protecçâo.A  Direcção da Casa dos Pobres está, pois, de parabéns pela sua iniciativa e os homenageados, cuja acção foi posta em merecido relevo no decorrer da sessão solene, bem merecem que aqui figurem os seus nomes em homenagem singela que lhes prestamos igualmente, a um tempo que exalçamos as suas virtudes: Fundadores: D r. João Rocha dos Santos, Major Alberto Margaride, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro e João Teixeira de Aguiar; Beneméritos: Comendador Alberto Pimenta Machado, Alba- no de Sousa Guise, Franklin Cepas, Dr. Joaquim Roberto de Carvalho e José Torcato Ribeiro Júnior.A sessão solene efectuou-se pouco depois das 11 horas, na Secretaria daquela Casa de Assistência, à Rua de S. Dâmaso, estando presentes alguns dos homenageados e numerosas individualidades vimaranenses, entre as quais bastantes senhoras.Presidiu à sessão o Snr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Vice-Presi- dente da Câmara Municipal, secretariado pelos Snrs. Dr. João Rocha dos Santos, Tenente Manuel Peres, Comandante da P. S. P.; José Mendes Ribeiro Júnior, Comandante da L . P ., e Domingos Mendes Fernandes.O  Snr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha pronunciou, ent&o, o seguinte discurso:Em nome da Câmara Municipal de Guimarães e, em meu próprio nome, porque me ufano de ser vimaranense e, por isso, tenho imenso júbilo de o fazer, cumpro o grato dever de significar a V . Ex.,s os homenageados de hoje, a maioria ilustres filhos desta terra e outros a ela ligados por fortes laços do coração, o reconhecimento não só deste modelar estabelecimento de assistência mas, da cidade de G uimarães, pela obra meritória que em boa hora criaram e têm amparado, obra que para sempre ficará gravada a letras de ouro nos anais do bem fazer, enfileirando assim os nomes de V . Ex.a* ao lado dos homens bons que, desde longe, têm abundado nesta nobre cidade que, como poucas tem praticado a virtude da Caridade.Que grande exemplo a obra por V . Ex.a realizada, cheia de fraternidade cristã, de respeito pela pessoa humana, de desenvolvimento incessante de virtudes fortes, lição admirável que nunca é demais exaltar, pois ela é daquelas que cria no nosso espírito a noção exacta da serenidade, conforto generoso dos que aprenderam a sentir.Esta festa simples, mais cheia de ensinamentos, pelo culto prestado a um dos mais belos sentimentos da humanidade — o sentimento de gratidão, traz ao nosso espírito impressões de enternecimento e de orgulho, difíceis de sintetisar em palavras, que não podem ser senão de respeito e admiração por todos os homenageados.O  lugar que ocupo, embora transi- tòriamente, obriga-me a pronunciar não um discurso, pois para isso não chegam os meus minguados recursos, mas breves palavras que não são apenas de agradecimento protocolar, mas da manifestação de sentimentos profundos e sinceros que guardo no meu espírito e, que, infelizmente, as palavras não sabem ou não podem interpretar, por isso, faço minhas esta expressão do insigne bomem de letras D r. Júlio Dantas «a eloquência dos grandes sentimentos encontra-se mais no silêncio do que nas palavras*. A eloquência desses sentimentos pertence aqueles que às portas desta Casa têm batido e que no seu humilde coração mantêm bem aceso o seu profundo agradecimento.Seguidamente usou da palavra o Director da Casa dos Pobres e Provedor da Santa Casa da Misericórdia, Professor Mário de Sousa Meneses, que começou por ser intérprete do reconhecimento de todos os protegidos da Casa dos Pobres aos seus devotados benfeitores.O  orador fez depois algumas considerações à volta do problema social, focando a assistência que se presta à população vimaranense.Prosseguindo: — se todos seguissem o exemplo dos homenageados não haveria necessidade de recorrer a quaisquer meios para se olhar pelos desprotegidos da sorte, equilibrando- •se o nível social do mundo.Depois: Mais vale dar voluntária- mente aquilo que seja possível em benefício dos pobres do que ser-se obrigado a dar, forçadamente.. .Ao fazer esta afirmação, o orador diz servir-ic de uma fratc que ouviu

há tempos ao benemérito vimaranense, ausente no Rio de Janeiro, Snr. Albano de Sousa Guise.Depoia o ilustre Provedor da Misericórdia falou da fundação daquela casa, reportando-se por isso aos primeiros dias da sua existência, para enaltecer a acção dos seus organizadores e dos seus dedicados coopera- dores e beneméritos, prestando-lhes homenagem. Para tal citou, um por um, os seus nomes e pôs em merecido relevo as suas altas qualidades.O  Professor Mário Meneses prestou ainda homenagem à Câmara Municipal a que presidiu o Snr. D r. João Rocha dos Santos e que bastante auxiliou a fundação da Casa dos Pobres, assim como às Câmaras que se lhe sucederam, presididas pelos Snrs. Dr. José Francisco dos Santos, Capitão Magalhães Couto, Dr. Fernando Manuel de Castro Gonçalves e D r. A ugusto Ferreira da Cunha, pois todas prestaram a sua melhor atenção ao problema da Assistência. Fez ainda merecidas referências a outras pessoas que à Casa dos Pobres prestaram e prestam ainda valiosos serviços: o Comendador Padre Augusto Borges de Sá, o Snr. Joaquim Larangeiro dos Reis e seu pai o Snr. Camilo Larangeiro dos Reis, o Snr. Antão de Len- castre e, ainda, a zelosa Directora daquela Casa e a sua dedicada coope- radora, a Senhora D . Emiiia Ciampelle Teixeira de Aguiar, cuja acção tem sido verdadeiramente notável.Findo o discurso, procedeu-se ao descerramento dos retratos, acto que foi sublinhado com uma estrondosa e prolongada salva de palmas.Dois pobrezinhos — uma vèlhinha e um simpático velhote — correram as cortinas que encobriam os retratos sendo estes olhados com um ar de reconhecimento por todos os assistentes.Usaram depois da palavra, fazendo breves e interessantes considerações à volta daquela homenagem e do problema da Assistência em Guimarães e agradecendo as referências que lhes foram feitas, os Snrs. Dr. José Francisco dos Santos, Dr. João Rocha dos Santos e João Teixeira de Aguiar.Logo a seguir, procedeu-se à solene inauguração do «Albergue João Teixeira de Aguiar», que funciona naquela casa, por iniciativa daquele estimado vimaranense, assim terminando a homenagem feita muito me- recidamente e na devida oportunidade.Todos os assistentes assistiram em seguida à distribuição do almôço a centenas de pobrezinhos que a Casa dos Pobres sustenta, refeição essa que foi melhorada.A Senhora D . Emiiia Ciampelle Teixeira de Aguiar ofereceu à Direcção da Casa dos Pobres a quantia de 2.000$00, importância essa que lhe foi confiada por pessoas de fora de Guimarães, que desse modo se quise ram associar à homenagem, o que merece especial referência.Notícias de Guimarães n .# 809-3-8-947.

Secretaria Judicial

Éditos do 20  dias
(X* publicação)Estão pendentes na segunda secção da secretaria judicial desta comarca uns autos de Execução sumária que a so ciedade comercial Luis Tei xeira de Queirós, Limitada, com séde na Rua da Assunção, n.# 36, da cidade do Porto, move contra António Ribeiro de Abreu, casado, comerciante, das Caídas das Taipas, desta comarca, por divida da quantia de 6.764&00, e res-

Íjectivos juros. Pelo que e pe- os presentes éditos de vinte dias, que começarão a contar- •se da data da segunda e última publicação deste anúncio, são citados os credores desconhecidos do executado para no praso de dez dias, posterior ao dos éditos, virem à mesma execução deduzir os seus direitos.Guimarães, 16 de Julho de 
1947-O  Chefe da 2.* Secção, 
Serafim joséPereira Rodrigues. Verifiquei.O  Ju iz de Direito,

João Leal.

E D I T A L
Dr. AUGUSTO GOMES DE CASTRO FERREIRA DA CUNHA, 

Vice-Presidente da C&mara Municipal do Concelho de Gui
marães, em exercício:

FAZ SABER que, a bem da ordem e segurança 
pública, desde o dia 30 do corrente até ao dia 5 
do mês de Agosto próximo, dias em que se rea
lizam as Festas Gualterianas, e é excepcional a 
aglomeração de povo, fica proibido:L°No dia 2 — 0  trânsito de quaisquer veículos, no Largo da República do Brasil (Campo da Feira), e Avenida D. João IV, desde as 8 horas do dia 2 até às 9 horas do dia 5.2.*Dos dias 30 de Julho até 5 de Agosto, o estacionamento de veículos nas ruas de Paio Oalvão, Gil Vicente, Santo António, Largo do Toural, Largo 28 de Maio, Rua de S. Dâmaso, Largo da República do Brasil, Largo 1.* de Maio e Rua da Rainha (D. Maria II), o qual passará a fazer-se:— Na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra e Rua Padre Torcato de Azevedo (rua n.° 8), os veículos que venham da estrada de Fafe;— Na Avenida Conde de Margaride e Largo dos Pombais, os veículos que venham das estradas de Braga e Famalicão;— Na Avenida D . Afonso Henriques e Largo 28 de Maio mas sòmente, no espaço compreendido entre o edifício da Cooperativa e a entrada da Rua Caldeiroa, os veículos que venham da estrada de Santo Tirso;— Na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco até à ligação da Rua Dr. Agostinho Barbosa e rua Capitão Alfredo Guimarães, os veículos que venham das estradas da Póvoa de Lanhoso e S. Torcato.A  praça de automóveis de aluguer far-se-á, desde 30 de Julho a 3 de Agosto, no Largo 28 de Maio, junto às casas lado Sul. 3. ®No dia 4 — 0  trânsito de todos e quaisquer veículos, no Largo do Toural e nas ruas de Paio Galvâo e S. Dâmaso, desde as 21 horas, o qual só poderá ser restabelecido depois de recolhida a Marcha Gualteriana.4. ®Nos dias 3 e 4, só será permitido o trânsito de veículos e animais:

a) — Na rua de Paio Galvão e Largo do Toural (lado Poente) no sentido Norte-Sul;
b) — Na Rua de Santo António, no sentido Sul-Norte;
c) — Na rua de Gil Vicente, no sentido Nascente--Poente;
d) — No Jardim Público (lado Norte) e rua de S.Dâmaso, no sentido Poente-Nascente;
e) — Na rua da Senhora da Guia, no sentido Nascente-Poente.Os transgressores serão punidos na conformidade das leis e regulamentos policiais em vigor.E para constar se publicà o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos desta cidade e concelho.Guimarães, Paços do Concelho, 25 de Julho de 1947.

(570) 0 Vice-Presidente da Câmara Municipal, em exercício,
Augusto Gomes de (astro ferreira da Cunha.

C Â N D I D O  D I A S ,  L . DA
Rua daa F lo ra s, 282 **iT s le f .i  871 P O R T O  T a le s . 1 DltffaeCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

¥Moedas antigas ouro e prata para colecções 
¥Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa

V  e n í e - s e
Propriedade de casa com 

grande área de quintal no 
centro das Taipas. Falar com 
o interessado Domingos Mar
ques Ferreira— GUIMARÃES.

V p n H p - q p  C a ,a  cora terreno*V C 1 J U C “ 5 C  em Guimarães, no centro da cidade, própria para oficina ou armazém, com todas as instalações eléctrica9.Prestam-ie informes pelo telefone N.o 4928. 141

J á  reparou...
minha senhora, na economia 
que representa a compra das 
suas meias no XA VIER?

É que além dos preços de 
concorrência oferece a ga
rantia de por 1 $ 0 0  repa 
rar todas as malhas que se 
soltem. 65i

C a rro -C a d e ira  para faébéVende-se em bom estado.Falir no L. 28 de Maio, 83.

fls Festas 
de 5. Cristóvãopromovidas pelos motoristas do Concelho de Guimarães

Conforme noticiámos, os motoristas de Guimarães realizaram as suas festas a S. Cristóvão, a9 quais atingiram ainda muito brilho, não obstante sô bastante tarda se ter resolvido a sua realização, por iniciativa de alguns componentes da classe, entre os quais é justo destacar-se o nome de José Maria Oonçalves.O  jantar de sábado, na Penba, a que assistiram umas 50 pessoas, membros da classe e seus convidados de honra, decorreu num ambiente alegre e de franca camaradagem, sendo presidido pelo capelão da classe motorista, Rev. Gaspar Nunes.Na afiura própria foram feitos muitos brindes, levantando-se então a ideia de que sejam o mais esplendorosas possivel as festas do próximo ano, e que se empreguem esforços para que de noivo passe a realizar-se a sensacional Ram pa da Paaha.Por que concordamos absolutamen- te com a ideia, arquivamos aqui as seguintes palavras proferidas pelo motorista Jo9é G rilo :«Esta sessão solene comemorando o nosso patrono S . Cristóvão, que nos protege a todo o momento, realizando por vezes verdadeiros milagres, bem patentes, é uma festa da Classe.Mas não é só dos Vimaranenses, é de todos aqueles que conduzem viaturas por esse Mundo fora.Não seria interesse para a Classe que se convidassem colegas de outros recantos do nosso belo Pais para se associarem conosco ?Quer-me' parecer que sim, e espero que a minha vós não se perca no âmbito desta sala, mas que pelo contrário, a Ex.ma Comissão Organizadora, tome dela boa nota.Assim, poderíamos aumentar as nossa9 relações, travando conhecimento com novos colegas de quem se poderia obter precioso auxílio, quando por motivo de viagem nos encontrássemos, nas suas terra9.»As Comissões para as Festa9 do próximo ano ficaram assim constituídas :
Comissão de honra:Padre Gaspar Nunes, Alberto Teixeira Carneiro, António Faria Martins, Francisco Lage Jordão, António de Sousa Lima, Francisco Mourão e Manuel Vaz.
Comissão executiva:Alberto de Freitas Correia, José Maria Gonçalves, José Ferreira e Luís Carlos Marques.
Comissão do jantar de confrater

nização :Domingos Pina, Joaquim Leite e José Lope9 Esteves.
Após o jantar queimou-se na Penha muito e vistoso fogo do ar. No domingo houve festa religiosa e arraial abrilhantado pela Banda dos B. Voluntários.

A G R A D E C I M E N T O

A Mesa da Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco vem 
testemunhar públicamente c 
seu mais profundo reconheci 
mento à Ex.m* Empresa do 
Teatro Jordão que, espontânea 
e generosamente, acaba de ofe 
recer a esta Instituição de be 
neficência toda a receita pro 
veniente do empolgante filme 
exibido no dia 16 do corrente 
no seu magnífico Teatro.
Igualmente agradece, penho

rada, a todos os vimaranenses 
que mais uma vez deram mos
tras de quanto acarinham a 
Creche, acorrendo ao espectá- 
culo e pagando os seus bilhe
tes com muita generosidade.
Guimarães, 26 de Julho de 

1947.

D E C L A R A Ç Ã O
Jo sé  da Cunha Sampaio 

vem declarar, por este meio, 
que, de futuro, não tomará 
qualquer responsabilidade por 
dívidas contraídas por sua es
posa, Maria de Oliveira Sei- 
xas.
Guimarães, 29 de Julho de 

1947. 578José da Cunha Sampaio.
TFRRFIIR V E N D E -SE , com 600 
I LltllLllU metros quadrados aproximadamente, junto do Bairro da Arcela, na estrada de Fafe. Tratar com Antônio de Oliveira, Campo do Salvador, 29 — Guimarães. sts

Notícias de Gaimiráes n.° B09-S-8-947.
COMARCA DE GOIMARAES

Secretaria Judicial

Lidi i primai i "loUciu di Moarlin

A N Ú N C I O(*.* publicação)Pela primeira secção da Secretaria Judicial desta comarca correm éditos de 3o dias, a contar da segunda publicação do presente anúncio, citando os interessados incertos para no praso de dez dias, posterior ao dos éditos, contestarem a acção com processo sumário que aos mesmos e ao Ministério Público movem os autores D. Luiza Alice Abreu Vieira, D. Maria Amália Abreu Vieira, solteiras, maiores, José Augusto Ferreira Vieira e esposa D. Rosa Martins Vieira, proprietários, residentes na Praça de Almeida Garrett, n.# 37, da cidade do Porto, na qual alegam que por escritura de 23 de Janeiro de 1942, lavrada na secretaria notarial desta comarca, compraram a D. Aurelina Cândida Ferreira Vieira, solteira, maior, moradora na Rua da Rainha, desta cidade, uma morada de casas de quatro andares, a confrontar do sul com a Rua da Rainha, antiga Rua da República, para onde tem os n.#* de polícia 107, 109 e u i ,  do poente com a Rua do Gravador Mo- larinho, antiga Rua das L a melas, para onde tem os n.** de polícia 2 e 4, do nascente e norte com casas dos herdeiros de José Joaquim da Rocha, descrita na Conservatória sob o n.# 22.289 e inscrita na matriz urbana da freguesia da Oliveira sob o art.® 553; que o referido prédio comprado com reserva de usufruto vitalício a favor da vendedora, se encontrava registado na Conservatória em nome desta e de Luiza Cândida Ferreira Vieira, já falecida, pelo que os compradores só puderam registar definitivamente era seu nome metade do referido prédio, e pretendem por isso justificar 0 seu domínio, para efeitos de registo, na metade inscrita em nome da referida Luiza, ao abrigo do disposto noa rt.° 209 do Código do Registo Predial; pedem os autores para a acção ser julgada procedente e por via dela declarado que metade do mencionado prédio, — a inscrita na Conservatória em nome de Luiza Cândida Ferreira Vieira — é do domínio deles autores, para o efeito de fazerem 0 competente registo.Guimarães, 21 de Julho de 1947.
O Chefe da 1.* Secção,

Antônio Vitorino de Queiroz.

Verifiquei a exactidão.O  Juiz de Direito, substituto em exercício,
Artur Faria .Dou 1.000$00a quem consiga colocação em Guimarães a ex-funcionário corporativo, bastante culto e habilitado. Bom dactilógrafo, com conhecimento de todo 0 expediente de escritório, armazém, viagem, etc. Dá todai as referências. Resposta a este Jornal.

cJá s a b ia :
que todas as meias que são 
compradas no X A V IE R  
têm a garantia de lhe serem 
apanhadas as malhas sòmen
te por 1$00? 64«

CCTANTC VENDE-SE em es- L O  I #41 1 1 C  tado de nova, de cristal. Falar na P a ste la ria  Ba« 
n a m o r -  Toural—Guimarães. u<
■••■■•••••••■••••■•••••NtS8S8SS3SSSSSSSSSSS53882*S8*XSS8SS8SSRRl

O  am or à  Jo r r a  0 à  Ç n h
tf* 0 ffo«*o Itma.
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D O C E L I D

A B R I U  A S  S U A S  P O R T A S  N O
L A R G O  D O  T O U R A L

A  •  •  •  V F á b r i c a

D E  C H Á d e
f ■ f § V

( S O M  D 1M BTA L,A <Ç<S)IE3 1 e c i d o s
M O O E R N Â S  (£ d a

C O N F O I ^ T Á V E  D S C r u  z
Um estabelecimento luxuoso que honra Guimarães d e

D o c e » P e d r a ,  L . d ‘
m u i t o  d o c e

e  f i n o  d o ce»
-------------- na

D O C É L I A
Sucursal:

C0 I F E 1 I BBI B  C0L0B1BL — Rua da Rainha CUlMflRflES
Firica de Fiacõo e Tecidos do Pevidém

-------------  ̂ I D E  ■ — = -----------------

Alberto Rodrigues de Figueiredo &  Filhos
P e v i d é m  t̂ e l e f o n e  G a i m a r ã e /

SOUSA&FERREIRA,L.DAT E L E F O N E ,  4 4 8 3
G U I M A R Ã E S

▼
ARM AZÉM  deFerros diversos, chapas e ferragens Cai, cimento, telha e tijolo Artigos de grésTubos diversos e respectivos acessórios Bombas e motores para diversos fins Artigos sanitários Material eléctrico Acessórios para a indústria

FUIGISGO JQBQOin DE FBEITDS & CEDRO
O A S A  O H A F A R I C A( R E G I S T A D A )  (s»8L a r g o  d o  T o t ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4308 —  G O I M f l R f i E Sflnejjo: armazém de hercearia de Francisco Pereira l a  Silva QaintasCO RRESPO N D EN TES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa &  Açores, Banco Pinto &  Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------  Piano Pereira & C .a — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “ Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irm ão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e EN X O FR E , da. C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E: G U R  O 5 E M  T O D O S  0 8  R A M O S

C A M I O N A G E M
Transportes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a a a  f u n d a d a  e m  1 8 D I 8R U A N OVA DA ALFANDEOA N .# 67 P O R T OTelefones 73 C O R B E I Oe Estado 57 Apartado 12

A n u n c i a i  n o  N O T í e i A S  1 3 E  G U l M P R ^ E S  s e  q u e p e i s  V e n d e i »



Fábricas e Armazém 
de Tecidos de Algodão

Fábrica de Serração e Móveis
Fábrica de Pentes «LINCE»

Armazém de Canifícios

S e cçã o  de Seguros ___K:-r

ALBERTO  P IM E N T A  MACHADO
(eTtSK FUNDJ^D^ HM 1019)

TELEFONES:
Armazém de Tecidos de Algodão . Escritório Geral . . . . .Armazém de Lanifícios .» » », (Escritório).Fábrica de Móveis ’e Serração . P .  B . X .4111 - 4112 - 4113 Fábrica de Tecidos de Vila Pouca . . 4424Fábrica de P e n te s .....................................  4386Filial — Rua de Santo António . . . 4478Residência — Rua de Paio Galvão 4 128 * — S. Torcato . . . 4472Parle. (

T E L E G R A M A S :A L P I M E N T A

MAPCA ftSOISTAOA,

FâbHca de Fiacflo e Tecidosdo
ARQUIHKODE

ií *

1 L•  }  J L t

Dfl

Fundada em l 9l 3

Fatrico de Tecidos de Algodão, Linho e Seda
G U I M A R Ã E ST e le fo n e  P . P .  C .  4 1 0 4

(eKSJC FUND^D^ HM 1878)

ti !l!
da

Únicos depositário s d a s  F áb r ica s  de Fiação,;
Tecidos e A rte fa c to s  de M alha,de

J . R . LO U R EIR O  &> C.A

Fábricas
Avon. M iguel Bom bardaTeief. P. P. C . 4I58 flrniazéra e Escritório

R u a  d e  C a m õ e sTeief. / Arraa*óm, 43I9 ' \ Escritório, 4268
Telegramas: Santos Costa


